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ENI DE MESQUITA SAMARA E A PESQUISA HISTÓRICA1
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Universidade de São Paulo

Eni de Mesquita Samara foi uma historiadora de corpo e alma. Meu conhe-

cimento de seu trabalho remonta à década de 1980, quando eu realizava minha 

dissertação de mestrado e participava no Seminário de História da Família, uma 

instância de debates com apresentação de textos que ela dirigia com Iraci Costa, 

professora da Faculdade de Economia da USP. Posteriormente, na década de 1990, 

tive o privilégio de ser seu aluno de doutorado, além de seu colaborador no Centro 

nos anos 2000, pude compartilhar de seu convívio como colega no Departamento 

de História da USP. Interessava-se por temas que a mim também cativaram, e 

chegamos inclusive a escrever textos em coautoria. Contudo, mais do que as 

-

tância de seu trabalho de pesquisadora, particularmente em duas áreas da História 

histórica com fontes manuscritas desde os inícios, mas também, de modo continu-

em sua contribuição como historiadora e, em particular, em um aspecto notório, 

1 Texto lido em evento realizado no Departamento de História da Universidade de São Paulo em 

abril de 2012, em homenagem à professora Eni de Mesquita Samara. 
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e as metodologias escolhidas para aproximar ambas as áreas e delas se aproximar.

e província de São Paulo, recortes presentes em sua dissertação de mestrado 

produção e circulação da riqueza colonial entre as diversas camadas sociais e, 

-

ção feminina nos mercados de trabalho e a conquista gradual do espaço público 

pelas mulheres, pontuando, entretanto, as diferenças de classe social existentes no 

mundo das mulheres, fazendo com que seus ideários variassem e até pudessem se 

que ela permitira, em muitos casos, às proprietárias viúvas ao longo da história.

seu papel foi pioneiro, fazendo parte de um potente grupo de pesquisadores que na 
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-

res, desvendando as estratégias presentes no casamento e no celibato, examinando 

dominantes em sociedades arraigadamente patriarcais e machistas, e com ampla 

nosso ver há um nexo não menos relevante, e diz respeito ao uso de metodologias 

assim como sua desenvoltura para adotar, na interpretação dos dados, indicadores 

e métodos retirados da economia e da estatística descritiva, permitiram a Eni 

1980, quando tais metodologias apenas emergiam e eram, por isso mesmo, muito 

debatidas ou, mais ainda, questionadas em sua legitimidade para ser aplicadas 

à pesquisa histórica. Essa forma de fazer história, no entanto, consolidou-se, 

ter que pedir desculpas. Muito disso deve ser creditado às pesquisas pioneiras, 

-


